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Críticas sobre o 

Brasil e muita 

sátira compõem 

o texto do 

espetáculo
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Com um pé na palhaça-
ria e outro na literatura, Os 
Bruzundangas desembar-
cam no Teatro do Centro 
Cultural Banco do Brasil 
para falar de um país que 
pouco mudou ao longo de 
um século. Dirigida por 
Renato Carrera e Dani Or-
nellas, a peça carregada 
de sátira leva para o palco 
uma adaptação do livro 
homônimo de Lima Barre-
to, um volume de crônicas 
nas quais o autor reflete 
sobre o Brasil das primei-
ras décadas do século 20. 
Os Bruzundangas lança 
oficialmente a Bruzun 
Company, formada pelos 
dois diretores, além de Hu-
go Germano e Jean Marcell 
Gatti, que também estão 
no espetáculo. 

Foi  Renato Carrera 
quem primeiro se deparou 
com o livro de Lima Bar-
reto e sugeriu a adaptação  
à companhia. Há muito 
o grupo queria trabalhar 

     O 
Brasil  
   de 
Lima
Montado pela 
bruzun Company,  
Os Bruzundangas 
leva para o palco 
as crônicas de 
Lima barreto sobre 
o brasil de 100 
anos atrás

SERVIÇO

Os Bruzundangas
Hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 18h, no Teatro do 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília (SCES Trecho 02 Lote 
22). Temporada até 23 de junho. 
Ingresso:: R$ 30 e R$ 15 (meia), 
no site www.bb.com.br/cultura 
e na bilheteria física do CCBB 
Brasília. Não recomendado para 
menores de 12 anos.

livro estava um pouco mais 
para fora que os outros, por 
isso falo que pulou para 
mim. Comecei a folhear e 
falei ‘achei!’. E Dani topou”, 
conta o diretor. A escrita 
de Lima Barreto encaixou 
como luva na busca da 
companhia. “A gente que-
ria fazer algo mais cômico, 
tínhamos dúvida sobre que 
livro fazer, mas a vontade 
era fazer algo mais cômico, 
uma forma de chegar um 
pouco mais próximo do 
público em geral. Não que-
ríamos fazer algo herméti-
co. Foi uma busca, fomos 
atrás de algum clássico 
com essa pegada. E come-
cei a pensar: ‘por que não 
um autor preto?’”, diz.   

A ideia era também ex-
plorar outra vertente da 
obra de Lima Barreto e 
evitar a imagem muito 

com uma obra literária. 
Não seria a primeira vez, 
já que eles levaram ao pal-
co espetáculos como Ma-
lala, a menina que queria 
ir para a escola, a partir do 
livro de Adriana Carranca, 
e O balcão, adaptação de 
peça de Jean Genet. 

Um dia, numa livraria, 
Carrera topou com a lom-
bada de reunião de crôni-
cas Os Bruzundungas. “O 

propagada de um autor al-
coólatra e que havia passa-
do por internações psiquiá-
tricas. “Tem muita palhaça-
ria, bufonaria, alguns mo-
mentos dramáticos, quando 
a gente fala de religião, do 
direito ao voto”, avisa o di-
retor. “É um livro muito po-
lítico, fala da Constituição, 
do Senado, da presidência. 
Também tem uma presença 
feminina grande e uma pre-
sença de artistas pretos, a is-
so a gente ficou bem atento. 
Queríamos um olhar para 
a ficha técnica diferente do 
que eu vinha trabalhando.” 

Para chegar à montagem 
final, a companhia fez lei-
turas em voz alta e, a partir 
desses ensaios, surgiu a es-
trutura da peça, que é feita 
como se fosse um conjunto 
de cenas sem, necessaria-
mente, uma história com 
início, meio e fim. “Fui 
entendendo que o poder 
dramatúrgico estava nas 
vozes dos atores. Como 
no próprio livro ele cita o 
teatro de revista, levamos 
para o palco o teatro de re-
vista, que tem o poder de 
criar cenas, do humor, da 
improvisação e da liberda-
de dos atores, sem perder a 
potência da palavra do Li-
ma”, explica Carrera.


